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Cada empresa possui os seus pontos nevrálgicas cura simples desaparição ó suh ciente para comprometer
o tuncronarnento e a coesão de todos os serviços duma exploração O estudo que se segue tem
precrsn mente a finalidade de examinar como estes pontos nevrálgicas se apresentam duma maneira geral

Os pontos nevrálgicos da empresa

Um Incêndio tem sempre pesadas consequências. Não
contente de ameaçar as vidas humanas ele representa um
perigo permanente para os valores materiais e culturais.

A empresa moderna tornou-se vulnerável. Tudo nela e con-
cebido em função da produuvrdade, as diversas operações
de trabalho são, sem excepção, racionalizadas de maneiro
a oferecer o melhor rendimento de exploração possível.
E melhor uma empresa é organizada - e é necessário que
o seja - mais ela é sensível as perturbações. Por si só, um
incêndro aparentemente mirurno. causa sé nas perturbações;
toda a destruiçâo pelo fogo, por modesta que seja implica
uma readaptação onerosa, e no entanto estes efeitos, que
se manifestam no mterror da empresa, são ainda os que
custam menos caro.

As consequências dum Incêndio são particularmente pesa-
das quando tocam os centros nervosos da empresa;
o cérebro, a memória. as comunicações, a distribuição de
energia, CItando somente alguns desses «pontos nevrál-
g icos».
Uma rede telefónica privada na empresa moderna pOSSUI
a sua central, adaptada as drrnensões da Instalação e sus-
ceptível de attnqrr proporções consrderavers Que sucederá
se essa central for posta fora de servrço mesmo por um
período de tempo relativamente curto?

Muito mais perturbador ainda será o corte da alrrnentaçâo
em enerqra eléctrica, quer na estação de transformação
quer ao nível Já da Instalação de drstriburçâo E a electn-
cidade é uma causa relativamente frequente de .ncêndros!

As caixas de elevadores e de ascensores são por SI só
uma fonte de perigos, agindo à rnaneira de chaminés podem
aspirar para o alto um mcêndro declarado nos andares
Inferiores Por outro lado os motores de elevação sobre-
carregam-se fáctlmente e podem, em casos extremos pro-
vocar um incêndio Estas duas formas de perigo apre-
sentam riscos muito espectais quando se trate de edIfíCIOS
construídos em altu ra

As carxas de escada, tal como as carxas de elevadores,
têm uma tendência marcada para se transformarem em
charmnés. Em caso de mcêndio há fortes possrbrlrdades

que uma espessa fumaça invada as escadas cortando as
possrbilidades de evacuação. Por outro lado, logo que
a presença de um fogo é detectada, torna-se necessário
cortar automàticamente as ventilações, para evrtar que

Fig. 1 - Detector de incêndios CERBERUS na central de comando de
agulhas do metropolitano de Nova Iorque em Llberty Avenue.

Na página seguinte, detectores CERBERUS.

Fig 2 - Numa central teletóruca
Fig. 3 - Numa central comutadora
Fig 4 - Numa central de filtragem duma

Instalação de ventilação
Fig 5 - Numa biblioteca.
Fig 6 - Num arquivo

J/4 dos prejuízos causados pelo fogo dão-se de noite ou durante o fim-de-semana
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o fogo seja activado pela renovação de oxiqénio ou Que o edifícIo CJO
complotarncnte invadido pelo fumo.

As tecn iCDS de classüicnçêo moderna reduzem sem cessar o espaço neces-
sário poro conter uma quantidade ele Informação dada O valor destas Infor-
mações tem pOIS tendência parn aumentar por unidade de uperficie, o
mesmo se oassundo com os riscos de perdas em caso de incêndio Mesmo
se a maior parte dos documentos n~IO são insubstítuiveis. não restem dúvl-
das que uma reconstituição se revela cada vez mais difictl e onerosa, mesmo
se os encargos forem cobertos por um seguro. Mas que será da empresa
se, durante meses. tiver do PilSS;H sem o seu computador e de refazer todos
os seus cal t ôcs perturados ?
M(JS o fogo provoca os mesmos efeitos num atelier de projectes ou num
laboratório de pesquisas: os 'trabalhos terão de ser completamente reteitosl
Como avaliar os encargos ocasionados pelos perdas de tempo, nas readap-
tações de uma tábrica parcial ou totalmente afectada pelo fogo, e por aquelas
que afectam B própria clientela?

Como recuperar o atrazo no lançamento dum novo produto que o mercado
se preparava para receber?

Dezenas e dezenas de casos VIVidos em lodos os sectores da econorrua.
estüo la para provar que Já lâ vai o tempo em que se podiam Invocar estes
perigos como Simples figuras de retórica

EXiste uma POSSibilidade de afastar os obstáculos que o fogo coloca no
caminho da produuvroede o prevenção
Prevenir ao projectar. prevenir ao executar, prevenir ao Iuncíonar.

Mas não nos esqueçamos que, no caso de fogo, a melhor prevenção é a
Vigilância, e que a melhor vtgllêncla é aquela que não depende de factores
humanos

Uma empresa moderna. qualquer que seja a sua dimensão, cujos pontos
nevrálqrcos estão devidamente protegidos, tem munas possibilidades de
passar por um incêndio sem ser abalada

Em L neburg (Alemanha) Nem toda a gente perde tempo!
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Em 1814

Um 9' ve sirustro deixou sem tecto cuarenra Iam has do Gon ng n
As chamas subi m 00 céu vomitando uma fumaça espesso nod
pôde pràncamente retirar das habitações c rbonlzodos Uma umca
corsa mereceu um esforço como n poco c cr via o Govern dor
CIVil Não tlnh mos senão um objecuvo solvo r o Vinho QUo e
encontrava na cavo do postorJ

Uma jovem dactilógrafa

(c Nobelspolt n

d secr t na d pequena comuna d Deux-Sévres (França) traduzru
trad Clonai mensao S. P (sem prof ssüo) por «s peur-pornpier

(sapador bombe ro). FOI assim qu as eleitoras «sem profissão» soube-
r m com urpre ao receber a sua carta de voto que pertencrern
o corpo dos soldados da paz

o novo detector de incêndios para canais de ventilação
Prometeu

•

era o Deus do Fogo da mitologia glego, Ele subtraía o fogo celeste
poro O pÔr ao serviço da humanidade e Zeus puniu-o llgnlhetando-o
sobre um rochedo do Cáucaso e condenando-o ao SUpliCIO eterno
de ter o flgado constantemente crescendo e sendo devorado por
uma guIO Prometeu fOI libertado por Hércules que matou a águia

Dois incêndios na Torre Eiffel

A estação rel6 elo Radlotelevls30 Francesa, colocada a 286 m do
solo fOI Jft por UUdS vezes vítima do fogo.
3 de Juneiro de 1956 Duas horas apos li saída do empregndo de
serviço a esraçao encontrava-se em chamas As operações de extinção
duraram varias horas. uma grande parte das instataçôes foram des-
truídos Interrupção de serviço durante várras semanas
11 de Setembro de 1959: Alarme de Incêndio às 14 h e 15 minutos.
LUla rrnedrata: prejuízos modestos Interrupção de serviço durante
uma hora.
Tal diferença porquê? Tinham-se entretanto instalado detectores
CERBERUS.

foi especialmente criado para vigiar os canais de ventüação de todas
as naturezas. limpos ou empoeirados (msrutaçôes de cllmatlzaçâo,
aspiradores de poeiras, canais de ventilação do equipamentos gorn-
dores, motores. transmissores. etc.).

Vale mais prevenir que remediar
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Armazém de têxteis - Matosinhos 14-1-70
Um lncêndio. oriqinado por motivos QUO se desconhecem. fOI notade
cerco das 20 e 45 por um VIZinho QUo VIU Que do telhado do ormn-
z órn saiam densos rolos do fumo nogro I) tabntudus. O ormo: m
ficou parctelmontc d estruldo. tende-se pcrd.do todo o produto
armazenado Prejulzos directos' cerca de 50 mil contos.

Fábrica de fiação - Lisboa 9·3-70
Um corte súbito na rlurnmaçâo el ctncs alortcu o pessoal de QUo
algo se passovo de anormal. Com ofelto o fogo cte strave no f6brtcO
Em poucos minutos, um foco do lncOndlo surgido numa máquina d
fiação propaqave-se ao sector central da fõbrtca O oncorrcqedo unh
passado pelo 10c:!1 cerca de mera horo antes e vonírcnra Que tudo
estava normal PreJulzos drrectos algumos centenas do contos de
algodão c rnaqurnana.

Fábrica de confecções - Santo Tirso 10-4-70
Senam umas 22 horas c 20 minutos Quando s notou QU havre
fogo. O guardo da norte possou rondo preci emento bs 22 15 h mos
nessa altura nodo notou de enormal Porém. quando rceclhrn, faltou
8 energia elêctrrca em volto da fllbrlca Estranhando o facto por
correu novamente o ed flCIO e fOI Quando J srnv de rcgresso Que
notou Que do secção do ecebumento sala um crer o N o teve tempo
para se dirigir para 16 Uma exptcsüe fez tremer todo o dlllCIO
e apareceram altas lobaredos As labaredas tcrem-so Osp Ihondo
c propagando aos diversos secrorc daquele corpo d fâbnca ond
hlnClonam o acabamento escruénos armaz ns contccçê 5 te
No sector da Iàbnca onde se r glstou o IncOndlo trabolhavlm
250 empregados
Arderam totalmente conlocçoes prontos paro ntr 9C1 cerresocn-
dentes a uma encomenda de 10 mil contos
Para m dISSO foram destturde s v rias mlt rlOs·prtmos QU orç m
pe os 20 II contos e 350 m QU nas CUJO valor r8 up rlor
{I 10 m lHOS

Fábrica de cabos eléctricos - Lisboa 25-5·70
r to p vdháo do madeira onde estavam ln talado o oflclnos
d ç o e de carplntarto declereu- o um fogo qu e p,op gou
r m nte dev do à existêncre de laiaS de um O guord d nono

r O por um operárrc procurou Imedlatamento p dlr ocorro pora
omberros Teve dificuldade em o fOlor C calculo m cerco de
hor o tempo Que esperou
zos directos alguns milhares de contos

Armazém de drogas e produtos químicos 5-6-70
das 10 horas um Iuncronârlo dos 50 Que 011 Ir bolham. deu

r e de Que havia fogo na cçâc de qulrruce , O fooo prop
e ap demente enquanto se verificavam constant xplo"'ó li
, scos com produtos qulrmcos

r d O ncendredo. do traço pornbalinu, tem de ser completa-
reco strurdo.

zos d ectos vinte rml contos

Fábrica de plásticos - Porto 14-7-70
e c as 5 horas do manhã o guorda nocturno do mp' S8 con-

apercebeu-se que grosso íumareda se scapev do rrnaz m
m LI S pr mas da Iábrrce de plâsucos De pronto alertou o VIZinho

e a da de serv ço Cerco dos 8 horas o fogo esteve domln do
P ru ~e s d rectos cerca de 15 mil contos

Fábrica de produtos químicos 26-4-70
Cerca das 3 horas da madrugada, prcvàvelmente deVido o curto-
-c rcuuo, manifestou-se um Incêndto no escruéno da fábriCa, ola
trando depois para a zona onde se guardavam os 8rtlgo prontos
porJ entrego O fogo tomou grandes f)roporç6 s, com exptosâc de
alguns matenats altamente Inflomávels Que, DO dellogror m, etastrn-
vam as chamas.
Para além de dOIS cofres com valiosa dOCumetTtaçúo o outros vaiare
de maneio. perderam-se ernde matérie s-pnrnae, mercedcrte o parte
do ed lUcia.

Serração de madeiras - Odivelas '-11-70
Um fogo, Iniciado na secçü ·Jf untes, onde esteve Integrodo tombóm
a secção de ferragens. drogos. mauetras parelhados e os cacrhõrlcs.
propagou-se ràpidamcnte I) toda CSlll zona do ud ulclo.
Prejuízos directos: cerca de 4 mil contos.
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G4NIZAÇ~O AO SERViÇO DA INDÚSTRIA

o cucnto Cerheru escrevem

C. T. T. - Berna 7..6-50
« dOI incêndto d cler ararn ulllm m me no centraiS telefónicas.
Em 15 do Abril 12 h e 15, o «ct I(on» de alarmo começou

tocor no contr I d l u no. a 5 d MDIO, 8 23 h c 30, coube
o vez à c nUal d ZurlQuo Nos dOI c os o ln Ullaç o d dotecçuo
do tneêndros Corb rUI dou-no IntOIrO Dllafoção pelo seu tuncrona-
m me lmpccével»

Schweizerische Industrie - Gesellschaft
Neuhausen am Rheinfall 11-1-56
« Inslol ç o de det cçâe do fogo. montado há dOI anos, satisfaz·
-no rrn rroment
A 23 d Fov r Iro o o 14
-no vcruum pr Juizo
fumog VDm nOI m6quln

d Junho d 1955, por x mplo, Ia evitou-
donunclando I tempo dOI malar s que
do monte-c ro

Knorr - Produtos Alimentares S. A. - Thayngen 13-1-60
u a ln LoI ç" o de pr deu cç o d ,"cendlo, CERBERUS Que protege
o tO\ Ild do d nos a mpr 88 dunas hOJo completa S8t•• foç-o.
A ln taloç o tr n mruu no. um lorm no' d Dez mbro às 21 h
o 30 Couso tlnhn 10 pro d,do O uma mod,llC:aç o da últlm vez
QU oftnoU o censor d 7 ton lada. um pouco m II tarde

cabln do o c nsor com çou por SI só num vanl m de alguns cen-
11m uo abaiXO e cimo O Vida obracorg o motor começou
(I 'um gor GrQças rQaeç&o im d, ta do dOI eter d fumos eete-
codo n C M d S m'Qulno do se nso" o motor p{)cf ser desligado
Gr v s prOJullO fotam asarm vil dos»

Gebert & Cio. - Rapp9rswil 18-1-60
Em 12 do Nov mbro d 1253 pouco pós 8 hora d fi Ida do

p soai li 17 h c 30 doei rou s um pllndplo d rncênd o no loca'
do compressor s d v,do a um d fito QU o produZIU no arr ncador
do um motor d compr s 50 d 12 C V
Graç O d I ctor dine ndlos colocado a uns 7 melrOS do foco
do me ndlo o lorme p()d s r d do I mpo
O rogo fOI dominado no seu eatado InlCI I com a Juda de xunteres
por 1 IS
OS pr JU lOS OC 'Ion dos for m da ord m dos 100 Frl.
~ ImpOlllV I avolta' m QU me~lda t riamOI Ido 'ectados se não
"V 5 mo podIdo Int rvrr rm duttamente
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